
S E N A T 0 R 1 A
A  propósito de nossa crônica in 

titu lada "O  H om em ” , em  que 
m entam os a personalidade do prof. 
Jubileu  de A lm eida, candidato do 
sr. V itorlno F reire  l  sen ator ia pelo 
M aranhão, recebem os do ilustre m es- 

, tre um a carta  que não transcreve- 
l mos na integra por ser dem asiado 

longa e por não perm itir a nossa n a
tu ral modéstia publicar as bondo- 

1 sas referências que a ll são fe itas à 
nossa pessoa. E ’ o seguinte o fin al 
da carta:

“ V . S. ta lvez já  não se recorde 
m ais dos prim órdios de sua v ida  
acadêm ica, mas perm ito-m e lem 
b rar-lhe  que, ainda ao tem po do G o- 
vêrno P rovisório, a U niversidade de 
M inas G erais, por in flu ên cia  de m eu 

' prezado am igo o p ro f. M endes P i- 
m entel, convidou-m e para que f i 
zesse um breve curso sôbre “ Ética 
e D ireito", ao qual. se bem m e re 
cordo, V . S . em prestou o brilho de 
sua presença e o favor de sua aten 
ção. Tenho-o, portanto, na conta de 
um antigo discípulo, e é nesta qu a
lidade que venho lem brar a V . S . 
as palavras com que en cerrei uma 
das palestras daquele ciclo : “ O ho
m em providencial é  um a categoria 
m ítica já  superada pela  organiza
ção política dos povos hodiernos.
A  m ocidade cum pre o d ev er in d e
clin ável de lutar contra êsse m ito, 
ainda que em  seu lugar se e rija  em 
sim bolo a m ediania discreta porém  
autêntica, de tôda a com unidade” . 

Eis porque, senhor R ubem  B raga, 
ais fundo a sen sibili- 

»  ftn als d e  seu ar- 
) aà quais um  homem  | 

1 q u e  V . S .
■ nSdL u l I t u  c e t í s s u a . v «  Jt——     —   

N ação. N a realidade, a m inha in e
xistência  política, a que nem  am i
gos e colegas de estudos com o o 
professor Afonso P ena Júnior Ja
m ais conseguiram , em outros tem 
pos, m e arrancar, advém  d e cotw ic- 
ções profundas, j á  que em tôda a 
m inha vida, mesmo no exercício  
ocasional de fun ções públicas, o r o 
teiro de m inha conduta tem  sido 
contrário á  publicidade dem agógica.

Q uanto ao m eu Estado, ê le  pode 
contar com igo. No m eu devotam en- 
to A sua causa, faz-se m ister, po
rém , um  corolário  d e  ordem  a fe ti
va tanto quanto é tica: d eva eu ir 
ao M aranhão, e não p erm itir que o 
M aranhão venha a m im.

Sem  querer entrar no m omento, 
por m otivos óbvios, em  m aiores con 
siderações políticas, lim ito-m e a d ei
x ar aqui a expressão de m inha ad
m iração e reconhecim ento. G rato, 
e tc . —  Jubileu de Alm eida, profes
sor” .

*  *  *

Não sei que sentido preciso terá 
a referên cia  do professor à  política 
do M aranhão. A ntes de m e en viar a 
carta, havia  êle m e endereçado um 
longo telegram a em  qu e confirm a
va sua conferência  com  o prefeito  
Jânio Quadros, sem todavia, escla
recer os tem as versados, e com  um a 
sim plicidade en can tad o r:. m e con
v id a va  para “ com er um  arroz m i
nha m odesta residência” , acrescen
tando: “ O portunidade lerei corres-| 
pondêncla trocada em inente sena- j 
dor V itorino Freire declinando pon- i 
deráveis razões privadas aconse- 
lham -m e resistir excep cion al honra 
representar nossa A tenas casa onde 
R u y  p on tificou” .

Não consegui m e com unicar com 
o sr. V itorino F reire  para saber que

do p ro f. Jubileu, m as recebi do sr. 
H enrique La Rocque de Alm eida 
êste telegram a datado de ontem : 
“ Com unicando dileto am igo lança
m ento o ficial m inha candidatura se- 
natoria  M aranhão devo a firm ar con 
tingências políticas jam ais p erm iti
rão saiam  m inha bôca p a lavras m e
nos louvor respeito fig u ra  m eu ilu s
tre  com petidor professor Ju b ileu  A l
m eida autêntica expressão m elho
res tradições m orais intelectuais 
M aranhão etern o".

Como se vê. a nossa p olítica  c iv i-  
liza-se . O que já  m e parece, afinal, 
um a in flu ên cia  b en éfica  da presen
ça da personalidade alta e sim ples 
do grande professor.
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